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Prudente quer desafogar o sistema de saúde do DF, que atende a região vizinha 

Prudente vai ao Entorno 
F 

DEI 	VISITA CIDADE GIANA DEVILA BOA, PARA ESTUDAR SEU SISTEMA DE SAÚDE, UMA 
REFERÊNCIA EM QUALIDADE. GDF PLANEJA IMPLEMENTAR METODOLOGIA DE ATENDIMENTO 

Amaral Sales 

A rede de Saúde Pública 
do Distrito Federal re-
cebe, por ano, a de- 

manda de nada menos que 2,5 
milhões de pacientes proce-
dentes de municípios do En-
torno. Desse total, de acordo 
com análise do governo, dois 
terços são de pacientes com 
problemas de saúde de baixa 
complexidade e que poderiam 
ser tratados em seus próprios 
locais de origetn. Baseados 
nessa estatística, que compro-
mete significativamente a 
qualidade dos serviços presta-
dos pelo GDF no setor de 
saúde, o deputado Leonardo 
Prudente (PMDB) e o se-
cretário de Saúde do DF, Ar-
naldo Bernardino, estiveram 
nesse final de semana visitan-
do o município goiano de Vila 
Boa, distante 180 km de 
Brasília. 

A intenção da viagem, se-
gundo Prudente, foi a de co-
nhecer o modelo de atendi-
mento médico-hospitalar cria-
do naquela cidade. O deputa-
do explica que o secretário 
Bernardino chegoo a ficar im-
pressionado com o que  viu. "O 
município de Vila Boa, que 
tem uma populaça° de apenas 
5 mil moradores, conseguiu, 
com criatividade, tornar-se 
um pólo de referência em 
saúde", explicou o líder do 
PMDB na. Câmara Legislativa. 

Prudente relata que o hos-
pital de Vila Boa, com capaci-
dade para apenas 16 leitos, 
não perde para nenhum cen-_ 
tro de saúde bem montado de 
grandes capitais. Além de con-
tar com equipamentos de alta 
tecnologia, ainda mantém  

uma unidade de oftalmologia 
procurada pela população-lo-
cal e também por vários pa-
cientes de municípios vizi-
nhos. 

"Queremos que este mode- 

lo de atendimento à saúde, de-
senvolvido em Vila Boa. seja 
um exemplo a ser adotado por 
outras prefeituras do Entorno. 
Somente na região nordeste do 
Goiás existem 21 municípios 

que utilizam a rede pública de 
saúde do DF sobrecarregando - 
assim a capacidade de atendi-
mento no Distrito Federal", ex-
plica Leonardo, acrescentando 
que atualmente fica mais cô- 

modo aos municípios investir 
na compra de viaturas para o 
transporte de doentes a 
Brasília e no pagamento de al-
bergues, que oferecem 
hospedagem e alimentação 
para aqueles em tratamento 
no DF. 

Para 	estimular 	as 
prefeituras a investirem mais 
no setor de saúde, Prudente 
entende que o GDF pode ofere-
cer o trabalho de médicos da 
rede pública local que, aos fi-
nais de semana, se deslocari-
am até aqueles municípios in-
teressados. "Seria como um 
programa de saúde itinerante. 
Apenas ois casos de pacientes 
com enfermidades de grau 
maior de complexidade neces-
sitariam se deslocar para 
tratamento no DF. A-
cabaríamos criando desta for-
ma uma barreira natural de 
contenção do êxodo para o 
Distrito Federal de pacientes 
do Entorno", explicou o parla-
mentar. 

Para viabilizar esta idéia, 
Leonardo Prudente afirmou 
que pretende cobrar do Execu-
tivo maior empenho no auxílio 
aos municípios do Entorno. 
Nos próximos dias, o parla-
mentar e o secretário de Saúde 
irão discutir alternativas de 
soluções que desafoguem a 
rede de saúde pública no DF. 
Está também agendada uma 
visita a Brasília de um bloco de 
prefeitos de vários municípios 
da região nordeste do Goiás. 
Aqui eles percorrerão os gabi-
netes do setor de saúde local, 
-acompanhados de -Prudente-e----

Bernardino, para a apresen-
tação de dados e sugestões 
que contribuam para um fu-
turo acordo com o GDF. 


